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PAIS
POSSÍVEL O pior e o melhor em 2025

POR

Maria de Lurdes
Rodrigues
Professora universitária

Opiorem2025 foia generaliza-
ção dos discursos e narrativas

populistas sobre imigração e

imigrantes. Não apenas emPor-

tugal. O novo mandato de

Trump deuumcontributo deci-

sivopara naturalizar o discurso

anti-imigração e banalizar ações
de criminalizaçãoeperseguição
de migrantes, para incendiare
desestabilizaro funcionamento

regular de instituições,comuni-
dades e cidades.

Piores do que a legislação e as

decisõespolíticas sãomesmo os

discursos de líderes e responsá-
veis políticos que influenciam
os comportamentos dos cida-
dãos comuns.Têm o efeito ne-
fastodeanulaçãodavergonha e

ativação domal,de libertaçãodo

quehádemaisnegativo nascul-
turashumanas: o sectarismoeo

ódio a todos os que definimos
como "outros”. Construir so-

ciedades baseadas em valores

humanistas, decentes, demo-
cráticas e cosmopolitasexige
umesforço coletivo de sentido
contrário.
Por ca,abundam osexemplos

de discursos de ódio contra imi-

grantes, de representação da

imigração como ameaça, de

afirmação deum nacionalismo

agressivo, discursos sustenta-
dos pelo Chega, mas porvezes
aflorados em intervenções go-
vernativas. Neste último caso,
oexemplo mais triste que tive-
mos ônos últimos tempos foi o
voto contra do Governo portu-
guês à proposta da Comissão

Europeia para a redistribuição
de refugiados ao abrigo do me-

canismo europeu de solidarie-
dade. Voto contra, ao lado da

Hungria e da Eslováquia, coma

declaração,abusiva, deque Por-

tugal estásob pressão migrató-
ria insuperável. o Governo,
para ser totalmente coerente
com um voto ao lado da Hun-

gria,onde declaraque “nós não
temos capacidade para receber

refugiados”, deveria dizer “nós
não queremos receber refugia-
dos”, ou “nós não somos solidá-

rios com os países daUnião Eu-

ropeia que têm verdadeiros

problemas de pressão migrató-
ria”, ou “nós só queremos rece-

ber migrantes ricos”.
O melhor em 2025 foram os

vários sinais de contenção
institucional e de resistência,
apersistênciadopensamento
livre e de defesa do humanis-
mo e do cosmopolitismo. Há

instituições que cumprem a

sua missão, como têm sido os

casos de muitos governadores
e tribunais nos Estados Uni-
dos, ou dos partidos e do Tri-
bunal Constitucional, entre
nós. O melhor de 2025 foi
confirmar que há vida para
além das decisões políticas ab-
surdas e cruéis. O filme “Bata-
lha atrás de batalha” ilustra o

que quero dizer: a resistência
não é apenas um ato político,
é um gesto humano, uma for-
ma de afirmar que, mesmo
diante da arbitrariedade, há

sempre espaço para a solida-
riedade e a dignidade.

Piores do que a legislação e as decisões
políticas são mesmo OS discursos de
líderes e responsáveis que [.] têm o
efeito nefasto de anulação da vergonha
e ativação do mal


